
 

  

Ação: Programa Mais Médicos 

Brasília, 19 de março de 2023 

 

 

O Mais Médicos será expandido e haverá mais médicos no Brasil. É com este 

compromisso que o Governo Federal anuncia nesta segunda-feira (20/3) a retomada do 

programa inaugurado pela presidente Dilma Rousseff em 2013 e que já atendeu mais 

de 63 milhões de brasileiros e brasileiras em mais de 4 mil municípios. Além de ampliar 

o número de profissionais na saúde, o novo programa vai trabalhar para melhorar o SUS, 

ampliando o atendimento no Brasil. 

 

Neste novo formato, o novo Mais Médicos terá abertura de 15 mil novas vagas. Até o 

final de 2023 está prevista a contratação de 28 mil profissionais fixados em todo o país, 

principalmente em áreas de extrema pobreza, em comunidades tradicionais. Com isso, 

mais de 96 milhões de brasileiros terão a garantia de atendimento médico na atenção 

primária, porta de entrada do SUS.  

 

Do total de novas vagas previstas para 2023, 5 mil serão abertas por meio de edital agora 

em março. As outras 10 mil vagas serão oferecidas em um formato que prevê a 

contrapartida dos municípios. Desta forma, vão ser mais oportunidades de 

especialização e qualificação em municípios brasileiros. O investimento por parte do 

Governo Federal neste ano será de R$ 712 milhões.  

 

O novo Mais Médicos é uma política pública que envolve estratégias pensadas a curto, 

médio e longo prazo. As estatísticas demonstram que, nas cidades onde o Mais Médicos 

foi implantado, houve mais consultas e menos internações. O SUS não é simplesmente 

um serviço médico-hospitalar. Também promove serviços como prevenção, vacinação 

e controle das doenças, além de atuar na assistência farmacêutica, educação, promoção 

e gestão da Saúde, democratizando o acesso à Saúde e reduzindo as desigualdades.  

 

 



 

  

Um estudo realizado pela Rede Observatório do Programa Mais Médicos, entre 2013 e 

2015, apontou que o número de consultas em municípios com médicos do programa 

aumentou 33%, enquanto o número de internações ficou 4% menor.  

 

Enquanto o crescimento médio do país em número de consultas no período foi 29%, o 

aumento nos municípios sem médicos do programa ficou em 15%. Nos municípios com 

cobertura do Mais Médicos maior que 36% da população, a redução no número de 

internações no mesmo período foi ainda maior, chegando a 8,9%. Com a redução no 

número de internações, em 2015, mais de 91 mil pacientes não precisaram ser 

internados em todo o país, liberando os leitos para os que mais necessitam. Os dados 

são do Ministério da Saúde.  

 

E é neste momento de União e Reconstrução que o Governo Federal lança o novo Mais 

Médicos, uma versão ampliada do vitorioso programa “Mais Médicos”, lançado em 2013 

no governo Dilma Rousseff, mas que agora incluirá também a especialização dos 

profissionais da saúde e incentivos de permanência nos municípios para atender mais 

de 96 milhões de brasileiros, que terão a garantia de atendimento médico na atenção 

primária, porta de entrada do SUS. 

 

Quem pode participar do Mais Médicos e por quanto tempo 

 

O Mais Médicos foi aperfeiçoado principalmente com o objetivo de contar com a 

permanência dos profissionais o maior tempo possível nos municípios.  

 

O programa se destina a profissionais brasileiros e intercambistas, brasileiros formados 

no exterior ou estrangeiros, que continuarão atuando com Registro do Ministério da 

Saúde (RMS). Os médicos brasileiros formados no Brasil continuam a ter preferência na 

seleção dos editais do Mais Médicos. E o tempo de participação no programa passa a 

ser de quatro anos, prorrogável por igual período. Os brasileiros e estrangeiros terão 

desconto de 50% na prova de revalidação.  

 



 

  

Os médicos selecionados, por meio de edital, que participarem do programa poderão 

fazer especialização e mestrado em até quatro anos. Além disso, também passarão a 

receber benefícios, proporcional ao valor mensal da bolsa, cerca de R$ 13 mil reais 

mensais, para atuar nas periferias e regiões mais remotas.  

 

A presença de mais médicos, com prioridade para os médicos brasileiros e convocação 

de médicos estrangeiros, é apenas um complemento nessas medidas estruturantes, 

aprimorando a formação médica no Brasil e diminuindo a carência desses profissionais 

no território nacional. 

 

Para apoiar a continuidade das médicas mulheres, também será mantido o valor integral 

da bolsa durante o período de seis meses de licença maternidade. Para os participantes 

do programa que se tornarem pais, será garantida licença remunerada de 20 dias.  

 

O novo Mais Médicos também pretende atrair os profissionais formados com apoio do 

Governo Federal, os beneficiados pelo Financiamento ao Estudante do Ensino Superior 

(FIES) que participarem do programa poderão receber incentivo, bem como os médicos 

que decidirem cumprir o programa de residência em áreas remotas. Essas novas regras 

do Mais Médicos têm como objetivo reduzir a rotatividade e garantir a continuidade da 

assistência à população que mais necessita de cuidado. 

 

ENTENDA OS INCENTIVOS PARA OS PROFISSIONAIS DO MAIS MÉDICOS 
 

O QUE É COMO ERA COMO FICA 

Licença-maternidade Deixa de receber a bolsa durante 
o período de licença, passando a 
receber auxílio do INSS 

Receberá a bolsa para completar o valor 
do auxílio do INSS durante o período de 
até seis meses 

Licença-paternidade Sem previsão de afastamento 
durante esse período 

Receberá a bolsa durante o período de 
até vinte dias 



 

  

O QUE É COMO ERA COMO FICA 

Incentivo de fixação 

 

(ao permanecer pelo 
menos 36 meses) 

Não há Poderá receber adicional de 10% a 20% da 
soma total das bolsas de todo o período 
que esteve no programa, a  depender da 
vulnerabilidade do município 
 
Receberá o incentivo completo ao final de 
48 meses ou poderá antecipar 30% desse 
valor ao final de 36 meses 

Incentivo de fixação 
para médico do FIES 
 
(ao permanecer pelo 
menos 12 meses) 

Não há Poderá receber adicional de 40% a 80% da 
soma total das bolsas de todo o período 
que esteve no programa, a  depender da 
vulnerabilidade do município 
 

Será pago em quatro parcelas: 10% por 
ano durante os três primeiros anos, e os 
70% restantes ao completar 48 meses 

Incentivo para o médico 
do FIES residente de 
Medicina de Família e 
Comunidade 

Não há Serão ofertadas vagas para os médicos-
residentes de Medicina de Família e 
Comunidade que foram beneficiados pelo 
FIES, auxiliando no pagamento total do 
valor da dívida 

Tempo de Participação 
no Programa 

Ciclo de três anos, prorrogável por 
igual período 

Ciclo de quatro anos, prorrogável por 
igual período 

Oferta Educacional Especialização Especialização, Mestrado ou 
Aperfeiçoamento 

Pontuação adicional de 
10% na seleção de 
programas de residência 

Não há Será concedida para os médicos que 
concluírem a Residência de Medicina de 
Família e Comunidade  

 
 


